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que	 já	 vivem	 sob	 a	 pressão	 da	 perda	 crescente	 de	 habitat	
provocada	pelas	ações	humanas	(ANDRADE,	2009).	No	Piauı,́	este	
é	o	primeiro	estudo	da	fauna	parasitária	em	iguana-verde.
O	 lacertıd́eo	 popularmente	 conhecido	 como	 iguana-verde	
(Iguana	iguana)	Linnaeus	(1758)	se	distribui	pelas	Américas,	e	no	
Brasil,	 ocorre	 nos	 biomas	 Amazônia,	 Caatinga	 e	 Pantanal	
(CAMPOS,	 2004;	 SWANSON,	 2004;	 CAMPOS;	 DESBIEZ,	 2013).		
Possuem	hábitos	arborıćolas	(LAZELL,	1973;	SWANSON,	2004)	e	



















alterações	 no	 funcionamento	do	metabolismo	 (DARE;	 FORBES,	
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helmintológica.	 Os	 poucos	 trabalhos	 publicados	 sobre	 hel-mintos	
parasitos	desse	hospedeiro,	tanto	de	vida	livre	como	de	cativeiro,	
relatam	comumente	a	presença	de	oxiurıd́eos,	cuja	inten-sidade	de	




















Inicialmente	 foi	 realizada	 uma	 observação	 dos	 hábitos	 e	
comportamentos	das	iguanas	nos	locais	referenciados	e	posterior-









gicos	 de	 Hoffmann	 (1987)	 e	 técnica	 de	 Willis-Mollay	 (1921)	
modificada	 usando	 solução	 de	 sacarose,	 sendo	 padronizada	 a	
quantidade	 de	 2g	 para	 cada	 teste.	 Foram	 confeccionadas	 duas	
lâminas	para	cada	técnica,	coradas	com	solução	de	lugol	(exceto	
para	o	teste	de	Willis),	e	analisadas	em	microscópio	de	luz	Olimpus	
Bx41,	 utilizando	 as	 objetivas	 de	 4x	 e	 10x.	 	 As	 iguanas	 mais	
parasitadas	(quando	visto	no	exame	fecal	a	quantidade	de	ovos	>	
5),	 detectadas	 por	 qualquer	 um	 dos	 métodos	 parasitológicos,	
foram	necropsiadas	e	as	de	baixa	carga	parasitária	(quando	visto	
no	 exame	 fecal	 a	 quantidade	 de	 ovos	 <	 5)	 foram	 liberadas	 no	
Jardim	Botânico	 de	 Teresina	 por	 ser	 uma	 área	 de	 preservação	
ambiental	mais	apropriado	para	os	hábitos	de	vida	destes	animais,	
uma	vez	que	nos	pontos	de	coleta	estavam	em	contato	direto	com	
seres	 humanos,	 sendo	 inclusive	 alimentados	 por	 eles	 de	 forma	
inadequada.
Durante	a	necropsia	foi	realizada	uma	inspeção	visual	à	pro-















de	 Anderson	 et	 al.	 (2009),	 Vicente	 et	 al.	 (1993)	 e	 artigos	 com	
descrições	especıf́icas	de	espécies	do	gênero.






autores	 Dujardin	 (1845),	 Pereira	 (1935),	 Vicente	 et	 al.	 (1993),	
Breves	et	al	(2011)	e	outros	artigos	especıf́icos	para	o	gênero.
A	carga	parasitária	foi	calculada	por	contagem	manual	de	cada	


















Foram	 encontrados	 ovos	 de	 oxiurıd́eos	 pelo	 método	 de	
Hoffmann	(1987)	e	técnica	de	Willis-Mollay	(1921)	modificado	em	






4	 espécies	 de	 anfıb́ios,	 21	 espécies	 de	 répteis	 e	 2	 espécies	 de	
artrópodes,	encontrando	em	répteis,	uma	prevalência	de	parasitos	















Dujardin,	 1845,	 Ozolaimus	 cirratus	 Linstow,	 1906,	 Alaeuris	
vogelsangi	(LENT;	FREITAS,	1948)	Peter	e	Quentin,	1976	e	Alaeuris	
caudatus	 (LENT;	 FREITAS,	 1948)	 Peter	 e	 Quentin,	 1976,	 de	
ocorrência	em	animais	de	vida	livre	nos	estados	do	Ceará	(LOPES;	
SILVA,	2007),	Pernambuco	(PETTER,	1969)	e	Paraıb́a	(PEREIRA,	



























































































































































Bursey	 et	 al.	 (2007)	 relataram	 prevalência	 de	 50%	 (1/2)	 e	
intensidade	média	de	infecção	de	792	±	880	a	O.	cirratus.	Em	O.	
megatyphlon,	a	prevalência	observada	por	A vila	e	Silva	(2011)	em	
















































































































































































02 - - - -
06 - - - -
09 106 53 3 1
11 4 3 - -
12 136 21 54 7





























































































































7,7-8,0	(7,93) 5,75-6,9	(6,16) 7,1-8,1	(7,66) 5,4-5,5	(5,4)
0,8-1,0	(0,91) 0,6-0,67	(0,64) 0,7-0,8	(0,77) 0,5-0,7	(0,63)
1,1-1,15	(1,14) 0,81-0,91	(0,87) 1,15-1,36	(1,22) 0,9-0,95	(0,92)





2,2-2,3	(2,22) 1,7-1,92	(1,76) 2,45-2,9	(2,66) 2,0-2,1	(2,06)
0,3-0,35	(0,32) 0,18-0,28	(0,24) 0,21-0,23	(0,22) 0,22
0,25-0,3	(0,27) 0,24-0,27	(0,25) 0,25-0,28	(0,26) 0,2-0,23	(0,22)
2,6-2,8	(2,74) 2,32-2,5	(2,3) 2,4-2,8	(2,58) 1,8-2,0	(1,86)
Comprimento	do	espículo - 1,8-2,5	(2,26) - 1,01-1,2	(1,4)
Distância	da	vulva	ao	ânus 1,98-2,8	(2,33) - 1,57-1,8	(1,68) -
Comprimento	dos	ovos 0,11-0,13	(0,12) - 0,1-0,12	(0,11) -
Largura	dos	ovos 0,06 0,06-0,07	(0,06)








desenfreada	 dos	 recursos	 naturais	 existentes	 (LACERDA,	 et	 al.,	





voros,	 onıv́oros	 e	 carnıv́oros,	 mesmo	 diante	 desta	 diversidade	
alimentar,	estes	animais	podem	auxiliar	na	dispersão	de	frutos,	




















gênero	Ozolaimus	 em	 iguanas	 piauienses,	 expandimos	 a	 ocor-
rência	geográfica	desse	gênero	para	o	Piauı.́































parasitos	de	 Iguana	 iguana	 (Squamata,	Lacertilia,	 Iguanidae)	procedentes	do	
Brasil.	Arquivo	Brasileiro	de	Medicina	Veterinária	e	Zootecnia.	Belo	Hori-
zonte,	v.	63,	n.	6,	Dec.	2011.	
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